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Introdução:A Doença de Parkinson (DP) é uma condição resultante da destruição dos

neurônios produtores de dopamina, reduzindo a atividade das áreas motoras do córtex

cerebral, desencadeando disfunções posturais e cognitivas, diminuindo os movimentos

voluntários e causando contrações musculares repetitivas. Devido a essas disfunções na rede

dopaminérgica, a possibilidade de desenvolver e influenciar movimentos descontrolados

aumenta, dentre eles, o bruxismo. Frente a prevalência de pacientes com DP que apresentam

atividade de bruxismo pode-se hipotetizar a possibilidade de haver uma associação entre o

bruxismo e as alterações no sistema dopaminérgico. Objetivo:Analisar uma possível

associação entre a DP e a percepção de bruxismo. Metodologia: A pesquisa bibliográfica se

deu a partir das plataformas Pubmed e Google Acadêmico.Resultados e Discussão: Uma das

teorias discutidas atualmente é referente a medicação utilizada no controle da DP,

especificamente a levodopa, tal hipótese tomou força a partir de um relato de caso de paciente

que desenvolveu o bruxismo como resultado da terapia de levodopa, no entanto, em estudos

laboratoriais do sono, foi demonstrado em voluntários saudáveis que a levodopa exerce um

efeito atenuante no bruxismo do sono. Além disso, verificou-se que nesta população com DP,

o bruxismo (acordado) foi consideravelmente associado a dor de DTM, isso pode ser

explicado pelo fato de que a capacidade de suporte de cargas musculares nas estruturas do

sistema mastigatórias de pacientes com DP pode ser reduzida, o que pode resultar em dor na
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DTM.. Considerações finais: Até o presente não tem comprovação se a atividade do

bruxismo na DP é causada pelo processo da doença subjacente ou pelo uso de medicação

dopaminérgica, ainda menos informações estão disponíveis sobre a possível relação entre DP

e DTM, quando uma relação com DP e bruxismo for comprovada, o bruxismo pode ter valor

diagnóstico.
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